
Evento reuniu síndicos, administradoras e fornecedores 
em uma verdadeira aula sobre como construir ambientes 
condominiais por meio de uma comunicação mais 
inclusiva e assertiva 

comemora 22 anos
de história

JornaL dos condominios

DUPLIQUE.COM.BR
LÍDER EM GARANTIA 

DE RECEITA PARA CONDOMÍNIOS

Conte conosco!
• A MAIS COMPLETA E ESPECIALIZADA ESTRUTURA DO MERCADO

• ESCRITÓRIOS EM TODAS AS REGIÕES DO ESTADO

ACABE COM A INADIMPLÊNCIA NO SEU CONDOMÍNIO

0800 780 8877

ANO 22 - N° 255 - MARÇO DE 2023 - Distribuição gratuita e dirigida a síndicos e administradoras de condomínios

Aponte a câmera do 
celular e conheça 
nossas soluções

Problemas com fissuras, manchas, infiltrações?
Precisa saber de quem é a responsabilidade?
Quer saber o que é mais grave e urgente?
Não sabe quais técnicas e materiais usar?
Quer orçamentos justos para a  reforma?
A Inspeção Predial da Econd ajuda Síndicos e Condôminos na gestão de 
manutenções e reformas, trazendo soluções para esses e outros problemas.

econdengenharia.com.br
(48) 3093-3595
@econdengenharia

 Problemas 
 responsabilidade 

 grave e urgente 
 técnicas e materiais 

 reforma 

ECOND
ENGENHARIA  PARA  CONDOMÍNIOS

Em SC

Inspeção predial garante 
vida longa ao imóvel e 
previne acidentes
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Cobrança garantida traz 
benefícios ao condomínio 
e tem taxas mais baixas 
para empréstimo
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Todos os Condomínios apre-
sentam ou poderão apresentar 
manifestações patológicas (trin-
cas, fissuras, manchas, infiltrações, 
etc.) que podem impactar o bem-
-estar dos condôminos, o desem-
penho da edificação e, principal-
mente, desvalorizar o patrimônio. 
A Econd Engenharia oferece ser-
viços especializados que ajudam 
o Síndico e os Condôminos no 
entendimento das gravidades, ris-
cos e responsabilidades, além de 
apresentar as soluções possíveis 
para esses problemas e auxiliar na 
resolução.

(48) 3093-3595
Contato@econdengenharia.com.br

econdengenharia.com.br
 @econdengenharia

O Grupo Khronos foi funda-
do em 1984 fabricando sistema 
de segurança para residências, 
comércios e indústrias. Com qua-
se 40 anos no mercado, somos 
uma empresa de tecnologia que 
fabrica, distribui e presta serviços 
voltados para as mais diversas so-
luções de segurança. A Khronos 

Serviços, atua em 5 segmentos: Portaria Virtual, Segurança Patrimonial e 
Serviços Especializados, Monitoramento de Alarmes, Rastreamento Vei-
cular, Khronos Monitoramento colaborativo.

0800 642 0222 | www. grupokhronos.com.br |  @grupokhronos

A Duplique Santa Catarina 
é a empresa líder em Garantia de 
Receita condominial. Com uma 
equipe composta por profissio-
nais qualificados e um atendimen-
to humanizado e de excelência, 
oferece a melhor solução para aca-
bar com os problemas causados 
pela inadimplência condominial.

Conte conosco! 0800 780 8877 | www.duplique.com.br
 @dupliquesantacatarina

A EPS Solar é uma empresa 
voltada a implantação de sistemas 
de energia solar. Com experiência 
em obras de pequeno, médio e 
grande porte, a EPS Solar atua no 
mercado desde 2013, oferecendo 
soluções que propiciam a redução 
da fatura de energia dos condomí-
nios em até 95%. Primamos pela 

qualidade, sendo nosso diferencial a excelência na execução dos serviços, 
bem como a satisfação total dos nossos clientes. Oferecemos pós-venda 
para orientar os clientes em eventuais dúvidas referente a sua geração de 
energia e a fatura de energia.

(48) 99194 3965 | www.solareps.com.br |   @eps_solar

Para acompanhar as neces-
sidades e os desafios do dia a dia, 
é imprescindível que as pessoas 
tenham produtos inovadores e 
inteligentes a sua disposição. Pen-
sando nisso, a Simple Clean traz 
como seu principal diferencial a 
capacidade para otimizar o tempo 
das pessoas e garantir que a lim-

peza seja ágil, segura e eficiente. Super versátil, biodegradável, econômi-
co e inteligente, proporciona uma faxina sem alergias e corrosões. Simple 
Clean une toda a praticidade com responsabilidade ambiental, e o mais 
importante: muita economia.

Conheça nossos produtos!
(48) 3364.4740 | www.simpleclean.com.br |  simpleclean_

A F5 Gestão de Condomí-
nios vem se tornando referência 
no ecossistema condominial em 
todo o sul do Brasil, há mais de 5 
anos  administrando e cuidando 
de famílias com uma equipe de 
profissionais capacitados na área. 
Inovamos na tecnicidade para 
processos administrativos e fiscais 

embasados em análise nos cumprimentos das legislações aplicáveis e 
evitando problemas futuros, com o nosso diretor contábil com 30 anos 
de experiência conciliados com um atendimento humano, tecnológico, 
eficiente e imediato aos condôminos, síndico e conselho. O nosso propó-
sito é transformar condomínio em lar de bem-estar e tranquilidade.

(48) 3236.9234 |  @f5condominios

# EDITORIAL

angeladalmolin@condominiosc.com.br

Nesta edição especial de 
aniversário, além de muitos te-
mas importantes para o dia a dia 
de quem atua no setor, trazemos 
a cobertura do encontro de 22 
anos de nossa publicação.

Pudemos partilhar esse 
momento especial com uma di-
versidade incrível de síndicos e 
administradores leitores, vin-
dos de várias cidades da região 
de abrangência do jornal. Com 
alguns deles interagimos pelos 
grupos de whatsapp, conver-
samos pelo instagram, outros 
respondemos seus e-mails e te-
lefonemas e, conhecer pessoal-

mente a todos, fortaleceu laços e 
nos trouxe grande aprendizado.

O apoio das entidades e 
empresas tornou possível a 
reunião e transformou o evento 
em um feliz encontro de nossa 
equipe com todos aqueles que 
fazem parte de nossa história. A 
presença dos painelistas trouxe 
informações acerca das atuais 
atribuições do síndico contem-
porâneo e a palestrante princi-
pal, a reflexão da busca diária da 
construção de ambientes condo-
miniais mais justos e colaborati-
vos por meio de uma comunica-
ção mais inclusiva e assertiva.

Gratidão pela presença 
de todos e ótima leitura, confi-
ra em nossas redes e portal de 
notícias muito mais sobre a co-
bertura do evento de 22 anos 
do Jornal dos Condomínios!

#22anosJC: fortalecimento de laços e aprendizado

Conheça as empresas apoiadoras do #22anosJC

@ ANGElA DAl MOlIN

TRIO de especialistas Letícia, 
Fernando e Gustavo com Elaine 
Otto, presidente do Conseg 31, 
idealizador do primeiro Núcleo 
de Condomínios do estado  

SECOvI FLORIAnópOLIS 
homenageou o JC através de seu 
vice-presidente de Condomínios, 
Rodrigo Machado 

A DUALTECH é a empresa 
líder de mercado no segmento de 
elevadores. Com escritórios loca-
lizados em Balneário Camboriú 
e Florianópolis, atende inúmeros 
condomínios e empresas suprin-
do a grande demanda por serviços 
de manutenção e modernização 
de elevadores. Seu grande diferen-
cial é a agilidade no atendimento e 

a preocupação com a experiência do cliente em todos os processos.
(48) 98871.3207 |  @dualtechelevadores

www.dualtechelevadores.com.br
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(48) 98476-5606

#M A N U T E N ÇÃO

Celebrado no dia 22 de 
março, o Dia Mundial 
da Água é uma data im-
portante para lembrar a 

importância desse recurso para 
a manutenção da vida humana, 
das plantas e dos animais e, so-
bretudo, para garantir que todos 
tenham acesso a água de qualida-
de e que atenda aos padrões de 
potabilidade estabelecidos pelos 
órgãos de saúde.

E nos condomínios, a água 
é de qualidade? A resposta vai 
depender de como os síndicos fa-
zem a manutenção dos sistemas 
de armazenamento e distribui-
ção dessa água para as unidades, 
como explica a engenheira sanita-
rista e ambiental Fernanda Maria 
de Felix Vanhoni. “Sempre é bom 
lembrar que o tratamento da 
água da rua é realizado pela con-
cessionária de cada região. Mas 
quando ela chega à caixa d’água 
do condomínio, a responsabilida-
de passa a ser da administração 
local”, diz. Em casos em que o es-
paço utiliza água de poço artesia-
no, a especialista lembra que exis-
te uma série de análises que deve 
ser realizada. Daí a importância 
de uma avaliação profissional 
para definir o que é necessário 
como cuidado prévio.

Mesmo recebendo trata-
mento pelas companhias de sa-
neamento, conforme os padrões 
determinados pelo Ministério 
da Saúde, a água do condomínio 
pode sofrer algum tipo de con-
taminação até chegar à unidade, 
durante o seu armazenamento. 

Por isso, se a limpeza do local 
não estiver em dia ou se apresen-
tar problemas de vedação, como 
tampas quebradas e rachaduras, 
há o risco da entrada de insetos, 
ratos, lagartixas e outros animais, 
o que contribui para a contami-
nação. Por mais que a maioria das 
pessoas utilize água mineral ou 
algum tipo de filtro para o consu-
mo direto, esta água da torneira é 
usada tanto para a higiene pesso-
al, quanto para o cozimento dos 
alimentos. 

Cuidado com
as doenças
A água é um grande veículo 

de doenças, podendo estas se-
rem ocasionadas por atividades 
biológicas ou químicas. Por isso 

a importância do monitoramen-
to de sistemas de abastecimento, 
que segundo Felipe Gonçalves 
lins, gerente de laboratório, tem 
como objetivo mitigar qualquer 
possível contaminação. “Em uma 
análise podemos antecipar uma 
possível condição bacteriológi-
ca, que por mais que em nossos 
apartamentos tenhamos filtros, 
são poucas marcas que têm a ca-
pacidade de remoção total. Além 
disso, há concentrações de ma-
téria orgânica, o lodo que fica na 
parte inferior das caixas d’água 
pode gerar toxinas derivadas da 
oxidação de amônia”, exemplifica. 

Entre os problemas mais re-
correntes, destaque para irregula-
ridades com a cor, típico de locais 
com excesso de ferro e manganês, 

e o odor por causa da grande con-
centração de cloro, que pode cau-
sar irritação na pele. Durante a 
análise também é comum obser-
var a presença de bactérias acima 
do limite permitido pela legisla-
ção, geralmente devido à falta de 
sanitização dos reservatórios (cis-
terna ou caixas d’água).

O especialista lembra ainda 
que outro problema que pode ser 
encontrado é a grande concentra-
ção de agrotóxicos na água, que 
tem relação e impacto direto na 
saúde e no meio ambiente. “Exis-
tem tratamentos para a remoção 
de agrotóxicos, só que estes são 
extremamente específicos, caros 
e pouco utilizados. Seu uso em 
larga escala seria importante, 
principalmente, na proteção dos 

mananciais onde a água é capta-
da para o tratamento”, explica. 

Filtros
Mesmo com o tratamento da 

água realizado pelos municípios, 
há tubulações antigas que podem 
romper e contaminar a água com 
sujeiras e partículas de ferro, por 
isso a importância do uso do fil-
tro. Através do leito filtrante com-
posto por camadas de quartzo 
com granulometrias diferentes, 
ele retém partículas e sólidos em 
suspensão como barro e lodo, 
além de muitas vezes atuar na di-
minuição ou eliminação de metais 
como alumínio, ferro e manganês, 
elementos que trazem turbidez, 
gosto e cor indesejáveis à água.

Em alguns casos, de acordo 
com luciano Rotta Braga, espe-
cialista em sistemas para filtra-
gem de água, ainda é necessário 
a utilização de carvão ativado im-
pregnado com prata coloidal, para 
retirar o excesso de cloro livre e 
evitar a proliferação de bactérias 
nocivas. Defensor do uso de filtros 
em condomínios, ele indica que 
nesses espaços sejam utilizados 
equipamentos feitos em aço inox 
304, que possui longa durabilida-
de e permite que a sua instalação 
seja feita em locais externos. 

“Além de prevenir incrus-
tações na tubulação e contami-
nação da água, a importância do 
uso do filtro se dá também pela 
função em prolongar a vida útil 
de bombas de recalque de água, 
aquecedores, chuveiros e demais 
aparelhos conectados à rede de 
distribuição”, explica Braga.

Como está a qualidade da água
no seu condomínio?

Dariane Campos

Manter a manutenção de caixas d’água, reservatórios e poços artesianos em dia é fundamental para que os síndicos possam
garantir a saúde dos condôminos 

A FALTA de sanitização dos reservatórios pode provocar a proliferação de bactérias na água
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Segundo o último boletim 
epidemiológico da Secre-
taria da Saúde, Santa Ca-
tarina já registra 22.354 

focos do mosquito da dengue 
em 212 municípios. O número 
de casos notificados é de 14.390, 
sendo 3.044 confirmados e 6.316 
suspeitos.

A dengue é uma doença in-
fecciosa febril causada por um ar-
bovírus. Ela é transmitida pela pi-
cada da fêmea do mosquito Aedes 
aegypti infectada. Os sintomas da 
dengue são: febre, cefaleia, mial-
gias, artralgias, dor retro-orbital. 
Podem ocorrer, também, náuse-
as, vômitos e manchas vermelhas 
na pele. Em algumas pessoas, a 
doença pode evoluir para formas 
graves, apresentando manifes-
tações hemorrágicas que podem 
ser fatais.

prevenção
Condomínios possuem um 

ambiente favorável para o sur-
gimento de focos da doença por 
causa da variedade de locais onde 
o mosquito transmissor, Aedes 
Aegypti, pode se reproduzir. Esti-
ma-se que 90% dos focos estejam 
não em ruas ou esgotos, mas em 
jardins ou residências - o que in-
clui também prédios.

CUIDADOS
Veja dicas e cuidados neces-

sários nas áreas comuns dos edi-

fícios:
• Ralos externos e canaletas de 

drenagens para água da chuvas: 
usar tela de nylon para proteção 
ou colocar sal semanalmente

• Lajes e marquises: manter o 
escoamento de água desobstruí-
do e sem depressões que permi-
tam acúmulo de água, eliminando 
eventuais poças após cada chuva

• Calhas: manter sempre lim-
pas e sem pontos de acúmulo de 
água

• Fosso de elevador: verificar 
semanalmente se existe acúmulo 
de água, providenciando o escoa-
mento por bombeamento

• Pratos de vasos de plantas: 
substituir a água por areia grossa 
no prato, até a borda

• Caixas d´água: mantê-las ve-
dadas (sem frestas), providen-
ciando a sua limpeza periodica-

mente
• Piscinas em período de uso: 

efetuar o tratamento adequado 
com cloro

• Piscinas sem uso frequen-
te: reduzir o máximo possível o 
volume de água e aplicar, sema-
nalmente, cloro na dosagem ade-
quada ao volume de água. Muita 
atenção às piscinas em unidades 
de coberturas que possam estar 
fechadas e sem acesso. Com a in-
cidência de chuvas as piscinas en-
chem e podem se transformar em 
criadouros

• Entulhos ou sobras de obras 
devem ser cobertos enquanto 
não têm a destinação adequada

• O síndico deve divulgar junto 
aos condôminos os problemas 
observados, as condutas a serem 
adotadas e o material informativo 
de prevenção.

# OPINIÃO

Nem o síndico, nem 
a administradora, 
nem a cobrado-

ra pode dar desconto ao 
condômino inadimplente, 
você sabe por quê? Por-
que o Código Civil deter-
mina as penalidades que 
devem sofrer os condô-
minos inadimplentes - ar-
tigo 1336, §1º, estas são 
de cunho pecuniário, ou 
seja, oneração do débito 
pela falta de pagamento 
no dia determinado pela 
convenção.

O nosso ordenamento 
jurídico estabelece duas 
regras de pagamento, sen-
do elas: quesível ou portá-
vel. A que se deve efetuar 
pagamento no domicilio 
do devedor (o credor tem 
obrigação de enviar o bo-
leto) é quesível. Já a que o 
devedor deve procurar o 
credor, chama-se portável, 
que é o caso da dívida con-
dominial - artigo 78 do Có-
digo Civil/2002, dada sua 
natureza jurídica que ad-
vém do rateio de despesas 
que devem ser arrecadas 
em tempo hábil para cum-
primento das obrigações 
do condomínio.

Portanto, a desculpa 
de “não ter recebido o bole-
to” e por isso não realizou o 
pagamento, não cabe como 
justificativa no caso de dé-
bito condominial.

As consequências para 
o condômino inadimplente 
são:

- Incidência de encar-
gos, tais quais juros, multa, 
correção e até honorários.

- Sofrer a judicialização 
da cobrança do seu débito, 
podendo ter seu imóvel lei-
loado para satisfazer o cré-
dito condominial, dada a 
natureza jurídica da quota 
condominial, ou ainda, ter 
sua conta corrente penho-

rada no valor do débito, 
por ordem judicial, para 
satisfazer a dívida.

- Não poderá votar em 
assembleias de condômi-
nos. Mas, curiosamente, 
um condômino inadim-
plente pode ser eleito sín-
dico, pois a lei trata ape-
nas do direito ao voto em 
assembleia e se omite so-
bre a possibilidade de ser 
votado. Porém, eleger um 
condômino inadimplente 
como síndico pode trazer 
uma problemática para ad-
ministração condominial, 
pois o outorgado pela as-
sembleia para representar 
o condomínio não cumpre 
suas obrigações perante o 
mesmo. Estabelecer a mo-
ral e fazer valer as normas 
condominiais nesse cená-
rio poderá ser caótico, pois, 
o próprio síndico desmora-
liza a gestão e combate as 
regras sendo inadimplente.

A única possibilidade 
do inadimplente ser con-
templado com abatimento 
do seu débito condominial, 
ou melhor, das penalida-
des que incidem sobre ele, 
é submeter sua proposta 
para avaliação e aprovação 
em assembleia. A solicita-
ção deve ser devidamente 
especificada como delibe-
ração do dia e aprovada 
pela maioria dos presentes. 

Manter sua obrigação 
com o condomínio em dia 
é mais que um dever é um 
direito, pois a cota condo-
minial serve para manter 
seu patrimônio.

Fernanda Machado 
Pfeilsticker Silva é advo-
gada, pós-graduada em Di-
reito Imobiliário, Negocial e 
Civil e pós-graduada em Di-
reito Processual Civil. Atua 
na área do Direito Imobiliá-
rio, ramo condominial.

Condômino inadimplente pode 
pedir desconto da sua dívida?

FERNANDA MAChADO PFEIlSTICkER SIlVA
fernandamp81@gmail.com@

Segurança nas instalações em condomínios.Segurança nas instalações em condomínios.

Instalação e manutenção elétrica e hidráulica.

Serviços Elétricos e Hidráulicos

Da redação

As medidas de prevenção e combate à dengue exigem participação de 
todos os moradores

Condomínios devem combater o 
mosquito da dengue

A DEnGUE é transmitida pela picada da fêmea do mosquito Aedes aegypti
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Muitos síndicos profis-
sionais atuam tanto 
na gestão de condo-
mínios residenciais 

quanto comerciais. Com base no 
Código Civil, a responsabilidade 
do gestor é a mesma, independen-
temente do tipo de prédio. Apesar 
de a legislação ser igual, entre es-
ses espaços existem algumas dife-
renças que servem para garantir o 
bom funcionamento da comuni-
dade condominial. 

Administradora da F5 Ges-
tão de Condomínios, Catiane dos 
Santos aponta, na prática, quais 
as diferenças existentes na gestão 
desses espaços. 

“Em um prédio comercial, as 
interações se dão em um horário 
previamente definido, uma vez 
que esse local visa o atendimen-
to ao condômino e seus clientes. 

Por isso é fundamental manter o 
prédio limpo, sem falhas como de 
elevador, refrigeração, portas de 
entrada, conservação externa pre-
dial e áreas verdes. Já no residen-
cial as interações são constantes 
e a utilização do prédio ocorre 24 
horas por dia com todas as exigên-
cias anteriores, mas estão total-
mente direcionadas ao bem-estar 
e convívio dos moradores”, aponta 
a administadora. 

Catiane dos Santos orienta 
que os gestores desses espaços 
analisem a convenção e o regi-
mento interno dos imóveis. Segun-
do ela, nos documentos é possível 
perceber a forma de convívio e 
de tratamento em casos especiais 
como multas e proibições. 

"Na dinâmica entre as pesso-
as há muitas opiniões e ações dife-
rentes que exigem do síndico um 
conhecimento hábil da convenção 
e regimento. Isso permite que ele 
possa aplicar de forma coerente 
e racional as regras, mas também 
ser possuidor de um conhecimen-
to de mediação para manter a 
harmonia. Lembre-se de que são 
públicos diferentes, com objetivos 
diferentes, e cabe ao síndico equa-
lizar esses interesses", completa 
Catiane dos Santos.

Comercial ou
residencial:
qual deles é
mais complexo
de administrar?
Tanto um condomínio co-

mercial quanto um residencial de-
manda atenção com assembleias, 
segurança, limpeza e manutenção. 

Em geral, os gestores acreditam 
que é mais complexo administrar 
um espaço residencial. No merca-
do condominial há 12 anos, sendo 
síndico de seis condomínios - a 
maioria comercial - na região de 
Florianópolis, luiz Otávio Campos 
Simone explica a preferência.

“O residencial é mais com-
plexo, pois tratamos com famílias 
e sonhos de pessoas que, muitas 
vezes, vêm de culturas bem dife-
rentes. As demandas e o leque de 
prestadores de serviços tendem a 
ser maiores”, opina luiz Otávio. 

Ele cita as áreas comuns 
como ponto de destaque, pois em 
edifícios comerciais, esses locais 

normalmente são corredores e 
elevadores. Já nos residenciais, 
são piscina, salão de festas, espaço 
gourmet, playground e academia.

“Nos residenciais, os morado-
res querem um ambiente seguro, 
tranquilo e bem-organizado para 
que não tenham problemas na 
relação com os demais coproprie-
tários. No comercial, a vida é mais 
prática e objetiva, não há muito 
tempo para se perder, então os 
condôminos esperam soluções rá-
pidas e sem a necessidade de mui-
tas deliberações, pois para os pro-
prietários aquele imóvel é um bem 
que tem que gerar renda e não 
transtorno”, completa o síndico.

Quem também concorda é a 
síndica Adriana Gonçalves lins de 
Souza. há 20 anos no ramo e atu-
ando em três condomínios - um 
deles misto - na região da Trinda-
de, em Florianópolis, ela destaca a 
segurança como uma das diferen-
ças desses espaços.

“No meu caso, tenho uma 
demanda maior com a seguran-
ça dos condomínios residenciais, 
pois temos mais unidades e mo-
radores do que nos comerciais, e a 

circulação de pessoas é bem mais 
intensa”, afirma.

A dinâmica de trabalho é ou-
tro ponto divergente nesses em-
preendimentos.

“Também vejo diferença na 
quantidade de funcionários, mas 
isso é relativo, uma vez que de-
pende muito do tamanho de cada 
condomínio. logo, o número de 
funcionários é proporcional”, fina-
liza a síndica Adriana.
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Saiba as diferenças na gestão dos condomínios 
residenciais e comerciais

Da redação

Independentemente do espaço, é fundamental que o administrador esteja atualizado sobre a legislação e suas obrigações 
com base no Código Civil

OS GESTORES devem analisar a convenção e o regimento interno dos imóveis para entender as regras e as 
dinâmicas de convívio

LUIz OTAvIO SImOnE: as demandas 
e o leque de prestadores de serviços 
são maiores nos edifícios residenciais

CATIAnE DOS SAnTOS: “São públi-
cos com objetivos diferentes e cabe ao 
síndico equalizar esses interesses”

abcdfehçiyu



O verão se foi, mas o ou-
tono chegou. A "estação 
em que as folhas caem", 
como geralmente é co-

nhecida, teve início no Hemisfé-
rio Sul no dia 20 de março. Ela 
traz, ainda, mudanças na tempe-
ratura, na umidade e na incidên-
cia de luz natural, elementos que 
podem afetar o desenvolvimento 
das plantas e exigir uma atenção 
especial por parte dos jardinei-
ros. Por isso, é importante adotar 
alguns cuidados para garantir 
que o jardim do seu condomínio 
se mantenha bonito e, principal-
mente, que as plantas continuem 
saudáveis mesmo durante esse 
período do ano.

Arquiteta e paisagista com 
atuação em Florianópolis, Ana 
Trevisan orienta sobre o preparo 
dos jardins dos condomínios no 
outono, que tem como caracte-
rística a transição de temperatu-
ra climática. 

"O indicado é fazer uma 
poda simples para facilitar a 
entrada dos raios solares nas 
plantas. A estação pede podas co-
muns, sendo indicada a retirada 
de galhos secos ou comprome-
tidos, assim como folhas mortas 
ou amareladas. Essas medidas, 
além de tornarem o jardim mais 
bonito, no final da estação aju-
dam a fortalecer as plantas e con-
tribuem para que se tornem mais 
saudáveis e resistentes", orienta 
a especialista.

Apesar de ser vista como a 
"estação em que as folhas caem", 

nem todas as plantas perdem a 
folhagem nesse período. Trevi-
san explica que as vegetações 
que se submetem a tal processo 
o fazem por proteção. 

"As espécies que perdem as 
folhas no outono são chamadas 
de ‘caducifólia’ e isso ocorre por 
uma estratégia das plantas para 
se proteger do frio e armazenar 
energia. Nessa época, a produ-
ção de clorofila diminui, e elas 
iniciam a liberação de ácidos 
que impedem a circulação de nu-
trientes em suas extremidades", 
completa a arquiteta.

O inverno ainda
está por vir
Outro ponto importante du-

rante o outono é a preparação do 
jardim para a chegada do inver-
no, quando as condições climá-
ticas são ainda mais adversas, 
principalmente no Sul do Brasil. 
Nesse contexto, é fundamental 
conhecer algumas medidas sim-
ples, mas eficazes, para manter 
o espaço do seu condomínio em 
ordem durante essas duas esta-
ções do ano. 

Apesar da poda estar en-
tre as principais dicas de como 
cuidar das plantas, a paisagista 
Juliana Castro, que desenvolve 
projetos para empreendimentos 
e praças em Florianópolis, expli-
ca sobre qual a maneira correta 
de realizar o processo.

"Plantas que florescem no 
inverno não devem ser podadas 
no outono e nem no inverno. 
Apenas as plantas que são florí-

feras ou frutíferas de primavera 
e verão podem ser podadas no 
período de mais frio no ano. Eu, 
particularmente, considero a 
poda uma ação um pouco agres-
siva. Em geral, usamos a poda nos 
jardins para manter uma melhor 
aparência e o tamanho das plan-
tas, mas o outono também é o pe-
ríodo adequado para fazer poda 
de formação ", afirma. 

Pensando no jardim de 
um condomínio, Juliana Castro 
orienta que plantas de baixa ma-
nutenção são as mais indicadas 
para compor o paisagismo desse 

espaço. Para ela, outro elemento 
essencial é escolher espécies que 
floresçam em períodos diferen-
tes, garantindo que a vegetação 
tenha um maior nível de beleza, 
independentemente da estação 
do ano.

"O ideal é evitar plantas que 
precisem ser substituídas ou po-
dadas com frequência. Apesar de 
o uso do espaço ser controlado, 
ele é coletivo e, por isso, a gente 
precisa tomar um cuidado com 
o que pode ferir alguém, como 
plantas espinhentas, ou gerar 
contaminação, como algo vene-

noso oriundo de plantas tóxicas. 
Deve-se priorizar a vegetação de 
baixa manutenção, focada em um 
jardim mais verdejante e pensar 
na floração alternada, que não 
necessariamente tenha que subs-
tituir", completa Juliana Castro.

Como cuidar das plantas do seu condomínio 
no outono?

Dicas de especialistas orientam quais os cuidados com as plantas para garantir que elas permaneçam saudáveis e bonitas mesmo durante 
um período mais frio no ano 
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Da redação

O OUTOnO traz mudanças na temperatura, na umidade e na incidência de 
luz natural que podem afetar o desenvolvimento das plantas
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Segundo a nossa gerente de unidade Moriel 
Vieira, esse tipo de comentário é mais frequente 
do que ele imagina, principalmente quando o 
síndico não reside no condomínio ou é um 
síndico profissional.
A questão é que, parte importante do trabalho 
de um bom síndico é se relacionar com os 
condôminos e moradores. A sindicatura não 
deixa de ser uma função “política” e, para tanto, é 
preciso estar presente, conversar com os 
moradores, escutar as suas "dores" e sugestões. 
Tire um tempo para estar no condomínio, 
mesmo que esteja tudo em dia, converse mais, 
olhe para os detalhes e se faça mais presente. 
Rapidamente essa má impressão irá se apagar.
Conte conosco!

Conte 
conosco!
Duplique Santa Catarina, 
a parceria certa para o seu 
condomínio!

duplique.com.br

Para acabar com os problemas causados 
pela inadimplência, procure o grupo 
Líder em Garantia de Receita para 
Condomínios.

O síndico José Carlos de Itajaí/SC nos disse 
que realiza todas as atividades necessárias 
para a boa gestão do condomínio, mas 
como não mora no condomínio, alguns 
moradores dizem que ele recebe sem 
trabalhar.

0800 780 8877

MORIEL VIEIRA
Gerente Duplique 
Unidade Balneário
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Foi com sucesso de públi-
co que o Jornal dos Con-
domínios entregou no 
dia 18 de março mais um 

evento focado no segmento con-
dominial, que teve como missão 
levar orientação de qualidade e 
conhecimento para os síndicos. 
Só que dessa vez tinha um sabor 
ainda mais especial. O encontro, 
no Empresarial Terra Firme, foi 
realizado em comemoração aos 
22 anos da publicação.

A anfitriã da tarde foi Ânge-
la Dal Molin, CEO do Jornal dos 
Condomínios, que na abertura 
do encontro reforçou o papel da 
publicação no dia a dia dos con-
domínios, também agradeceu o 
apoio de todos os síndicos e ad-
ministradores nessa trajetória. 
Destacou, ainda, a parceria de 
entidades, empresas e especia-
listas do setor que ao longo de 
todo esse tempo contribuíram 
para as ações promovidas pelo 
jornal.

“Durante estes 20 anos 
propomos um olhar integra-
do, que oferecesse subsídios 
para que os síndicos pudessem 
compreender profundamente o 
tema, organizar ideias e articu-
lar argumentos precisos para a 
batalha que é o dia a dia desta 
função tão nobre aos nossos 
olhos”, pontua Ângela.

painel com
especialistas
E quem deu o start na pro-

gramação foi um trio de especia-
listas, que respondeu perguntas 
do público sobre os mais va-
riados temas, tendo como foco 
central a gestão condominial 
contemporânea e a evolução da 
tecnologia nas últimas décadas.

Em sua fala, Fernando Will-
rich, advogado, empresário e 
presidente do Conselho Regio-
nal de Corretores de Imóveis de 
Santa Catarina (CRECI-SC), des-
tacou a importância dos gesto-
res acompanharem a evolução 
das ferramentas.

“Quem trabalha com con-

domínio não pode estar indi-
ferente à tecnologia, seja ele 
síndico ou administradora. E a 
pandemia acelerou ainda mais 
esse processo, como no caso das 
assembleias online. Essa é uma 
realidade que veio para ficar e 
não podemos estar alheios ao 
mundo mobile. hoje estamos 
todos com o celular na mão e 
ligados com o que está aconte-
cendo”, pontua Willrich.

Já Gustavo Camacho, pre-
sidente da Associação de Síndi-
cos do Estado de Santa Catarina 
(Asdesc) e advogado especialista 
em condomínios, lembrou que o 
segmento condominial já foi con-
siderado um ‘patinho feio’.

“As pessoas de um modo 
geral não queriam trabalhar 
com condomínio e quem ocu-
pava a função de síndico não 
esteva preparado para desem-
penhar o cargo. Cenário que 
contrasta com a realidade atual, 
em que temos um mercado es-
pecífico para o segmento, com 
vários cursos de especialização 
na área”, reforça Camacho.

Ideia que foi complemen-
tada por letícia Duarte, síndi-
ca profissional em Balneário 
Camboriú, instrutora de curso 
de formação de síndicos, e ide-
alizadora do canal Síndicos de 
Coragem no Instagram.

Ela acredita que, com a evo-
lução do mercado e da tecnolo-
gia, hoje os gestores não atuam 
mais de uma maneira amadora 
e devem estar aptos a entender 
o que é mais complexo dentro 
da gestão condominial, que é o 
cuidar das pessoas.

“A rotina diária do síndico 
está em atender necessidades, 
expectativas e desejos. Ele tem 
a tecnologia para poder auxi-
liar e padronizar os processos 
da estrutura física. Mas, a rela-
ção com as pessoas é algo que o 
gestor tem que conquistar por 
meio de treino e habilidade. Daí 
a gente vê a necessidade de ele 
se posicionar como líder e saber 
como se comunicar, de conse-
guir entender o outro”, explica 
letícia.

Debate sobre
a necessidade
de ambientes
condominiais
mais inclusivos
A vida em condomínio re-

flete a diversidade da sociedade 
e a necessidade de que certas 
questões sejam olhadas e tra-
balhadas, trazendo a reflexão 
que o respeito às diferenças nas 
interações cotidianas é um exer-
cício diário para o princípio de 
uma cidadania saudável.

Pensando nisso, o jornal 
trouxe uma palestrante que per-
sonifica a diversidade e tem na 
comunicação uma ferramenta 
de pluralidade. Rita von hunt, 
persona drag do ator e profes-
sor em língua e literatura ingle-
sa Guilherme Terreri, conduz, 
pelos estudos de cultura, dis-
cussões com seu público sobre 
temas sociais com um horizonte 
emancipatório.

Durante a sua apresenta-
ção, ela trouxe reflexões sobre 
diversidade e construção de 
ambientes condominiais mais 
inclusivos, justos e humaniza-

dos para todas as pessoas. 
“Precisamos promover 

uma comunicação que construa 
pontes e destrua muros. E traba-
lhar com a inclusão é a melhor 
saída para resolvermos esse 
desafio. Na posição de síndicos 
e síndicas, de organizadores de 
espaço de convívio, os gestores 
têm inúmeras capacidades para 
essa prática. Como, por exem-
plo, na hora de contratação de 
pessoal e na maneira como os 
comunicados internos, como as 
atas são escritos e que palavras 
são escolhidas”, explica Rita.

Ao longo de sua apresen-
tação, a palestrante destacou 
ainda a importância de termos 
palavras para definir cada coisa. 
Ou seja, o problema só terá uma 
solução se ele tiver um nome. E 
entre as questões que merecem 
atenção dentro dos condomí-
nios estão as mais diferentes 
formas de preconceito, como é o 
caso do racismo, que hoje ainda 
segmenta a sociedade.

Um dia de
homenagens
e networking

A tarde de confraterniza-
ção e networking entre síndi-
cos, empresas e fornecedores 
também foi de muita emoção. 
Parceiro de longa data do Jor-
nal dos Condomínios, o SECOVI 
Florianópolis/Tubarão prestou 
uma linda homenagem, com a 
entrega de uma placa comemo-
rativa pela passagem dos 22 
anos da publicação.

Uma história que, segundo 
o vice-presidente de Condomí-
nio e Administradora de Con-
domínios da entidade, Rodrigo 
Cunha Machado, é marcada pela 
qualidade da informação que 
é veiculada e, principalmente, 
pelo importante papel na pro-
moção do segmento.

Além disso, os síndicos pre-
sentes também puderam conhe-
cer alguns fornecedores, com 
serviços que prometem facilitar 
o dia a dia no condomínio e que 
apoiaram o encontro: Duplique 
Santa Catarina, Econd Engenha-
ria, Grupo Khronos, EPS Solar, 
DualTech Elevadores, Simple Cle-
an, F5 Gestão de Condomínios, 
Jomani Seguros, Portal Sul Ener-
gia, ICAEPS e Nelson Bilhares.
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JC comemora 22 anos de história

Dariane Campos

Evento reuniu síndicos, administradoras e fornecedores em uma verdadeira aula sobre como construir ambientes condominiais 
por meio de uma comunicação mais inclusiva e assertiva  

O pAInEL com os especialistas Gustavo Camacho, Letícia Duarte e Fernando Willrich e a mediação de Angela Dal Molin, 
deu o start na programação do encontro
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“Foi o zelador do meu prédio 
quem me apresentou o Jornal e, 
assim, tive a noção da importância 
e abrangência dessa publicação. 
Além disso, o Jornal aborda temas 
do cotidiano com uma linguagem 
fácil, ideal para síndicos e colabo-
res terem mais conhecimento so-
bre o nosso segmento e domínio 
da área”. 

Maria Mendes é síndica mo-
radora há 5 anos

“Nosso prédio é pequeno e 
eu sou o primeiro gestor do es-
paço. Antes não existia síndico. 
Só que para constituir o condomí-
nio precisava de orientações e foi 
no Jornal dos Condomínios que 
encontrei as informações de que 
necessitava para regulamentar o 
condomínio. E, o mais legal nisso é 
que, foram os moradores mais an-
tigos que me apresentaram a pu-
blicação. Eles já liam e confiavam”.

Rodrigo Machado Reis Fer-
reira é síndico morador há 3 anos 

“Eu acompanho o trabalho 
do Jornal dos Condomínios há 
uns 7 anos, desde que a síndica 
do meu prédio me convidou para 
ser conselheira. E foi a partir dessa 
convivência em um ambiente con-
dominial que fui buscar a minha 
especialização em Direito Imo-
biliário, mas em razão do Direito 
Condominial. E, o Jornal foi uma 
ferramenta de trabalho, pois era 
nele que eu buscava as novidades, 
já que a lei vem sempre depois dos 
fatos. O Jornal dos Condomínios 
traz muitas questões importantes 
ao segmento e, o melhor, com a 
solução e o embasamento jurídico 
necessário”. 

Ana Cristina Guimarães 
atua como conselheira condomi-
nial há 7 anos

Síndicos reunidos para ampliar 
conhecimentos!

PALAVRA DE SÍNDICO

Acesse o QR 
Code e confira 
mais imagens 
do encontro!



Manter o patrimônio 
imobiliário em boas 
condições de con-
servação já faz parte 

da cultura de muitos países de-
senvolvidos. Por isso, engana-
-se quem pensa que para ter um 
imóvel duradouro basta apenas 
um bom projeto e qualidade na 
execução da obra. Imóveis pre-
cisam de manutenção e a pro-
crastinação ou a negligência 
dos proprietários ao ignorar os 
primeiros sinais de alerta po-
dem comprometer a segurança 
da edificação e até mesmo aca-
bar impedindo a reparação dos 
danos depois de passado muito 
tempo. 

Infelizmente, o cenário de 
degradação dos empreendi-
mentos está presente na maio-
ria das cidades brasileiras. Bas-
ta dar uma caminhada na rua 
para identificar muitos edifícios 
em péssimas condições de ma-
nutenção com sérios riscos es-
truturais, fachadas e marquises 
mal conservadas, vazamentos, 

infiltrações entre tantos outros 
problemas. Ruim tanto para 
os proprietários, quanto para 

os síndicos, que ficam com um 
problemão nas mãos, e também 
para a cidade como um todo. 

Por isso, ao optar pela inspeção 
predial com regularidade, os 
gestores conseguem se adiantar 

aos percalços, resolvê-los rapi-
damente e com grande econo-
mia.
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Inspeção predial garante vida longa ao imóvel
e previne acidentes

Dariane Campos

Especialistas explicam a importância de se fazer periodicamente um “checkup” do empreendimento, deixando manutenções e 
vistorias técnicas em acordo com as exigências de segurança 

Em SAnTA CATARInA, somente o município de Balneário Camboriú possui legislação que determina a obrigatoriedade da inspeção predial
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Serviços para Condomínios

Av. Brasil, 1151 - Sl. 04 - Centro - Baln. Camboriú/SC

Fone: (47) 3366 3562 / 3366 7013

www.balnear.com.br/condominio

ESPINDOLA 
E HELFRICH LTDA

C.R.A 0948-J

O laudo da edificação fun-
ciona como uma importante fer-
ramenta no auxílio para identifi-
cação de anomalias que podem 
comprometer o funcionamento 
do imóvel ou até mesmo colocar 
em risco a integridade dos seus 
usuários. Acidentes prediais em 
decorrência de falhas na cons-
trução ou pela falta de manuten-
ção são mais comuns do que se 
imagina e podem causar prejuí-
zos enormes. 

De acordo com engenheiro 
civil Wellington longuini Repet-
te, subchefe do Departamento 
de Engenharia Civil e professor 
da disciplina Patologia das Cons-
truções da Universidade Fede-
ral de Santa Catarina (UFSC), 
o documento deve descrever o 
estado de conservação e de ade-
quação da edificação aos crité-
rios de desempenho definidos 
para os diferentes sistemas que 
compõem o edifício - estrutura, 
vedações, cobertura, instalações 
elétricas, sendo que cada pon-
to tem o seu próprio tempo de 
vida útil. E, além disso, ele pode 
e deve conter indicações gerais 
sobre procedimentos para repa-
ração ou limitações de uso.

De responsabilidade do 
síndico, a contratação da verifi-
cação técnica deve ser realizada 
periodicamente por profissio-
nais habilitados - no máximo a 
cada cinco anos, sendo que em 
edifícios mais antigos, com mais 
de 20 anos, a indicação confor-
me o especialista é que seja fei-
ta a cada dois ou três anos, ou 
quando houver sinais de com-
prometimento do desempenho 
da edificação. 

Para o engenheiro Israel 
lazzarin de Araújo, especialista 
em engenharia de avaliações e 
perícias, que atua no segmento 
condominial há 21 anos, a maior 
ou menor incidência de deter-
minada patologia construtiva 
depende da região onde a edi-

ficação se encontra (litoral, ser-
ra, planalto) e das construtoras 
que atuam nessa área (métodos 
construtivos repetitivos). 

Entretanto, de acordo 
com ele, os pontos que devem 
ser verificados em uma inspe-
ção predial dependem do tipo 
de edificação, de seu uso e do 
grau de rigorosidade almejado, 
sendo que entre as exigências 
mínimas, estão itens que não 
podem ficar de fora, como: a re-
visão dos sistemas construtivos 
e seus elementos - estrutura, 
impermeabilização, instalações 
hidráulicas e elétricas, revesti-
mentos internos e externos em 
geral, esquadrias, elevadores, 
climatização, exaustão mecâni-
ca, ventilação, coberturas, te-
lhados, sistemas de combate a 
incêndio e de Proteção contra 
Descargas Elétricas (SPDA).

Recomendações
da ABnT
A regulamentação sobre a 

gestão da manutenção predial 
pode variar de acordo com a le-
gislação de cada município ou 
estado, mas o assunto ganhou 
mais evidência com a publica-
ção da norma da ABNT - NBR 
16747/2020 sobre o tema. As 
orientações foram elaboradas 
para estabelecerem os procedi-
mentos e conteúdos de uma ins-
peção predial padrão, visando 
principalmente auxiliar o pro-
fissional no desenvolvimento da 
verificação e, também, o contra-
tante na definição da demanda, 
da análise e na avaliação do re-
latório final. 

“Entre os pontos de atenção 
para o gestor está a necessidade 
de serem feitas inspeções pre-
diais frequentes. E há o fato do 
laudo técnico ser um documen-
to de extrema relevância quanto 
aos aspectos gerenciais e de res-
ponsabilização civil, no caso de 
não serem adotadas ou levadas 

a cabo as correções apontadas 
no laudo e resultarem em danos 
ao patrimônio e à pessoa”, ava-
lia Repette. Ele reforça que os 
apontamentos de ações correti-
vas ou de limitação de uso que 
porventura estejam presentes 
nos laudos não podem ser negli-
genciados pelo síndico. 

Importância e
responsabilidade 
Do ponto de vista da socie-

dade, a inspeção predial tem um 
papel de extrema importância, 
pois avaliza a segurança não 
apenas dos moradores como 
também dos pedestres, que 
podem ser atingidos por uma 
parte da edificação ao passar 
em frente ao prédio. Por isso, 
alguns municípios como Porto 
Alegre, Rio de Janeiro e Forta-
leza possuem leis específicas 
que tornam obrigatória a apre-
sentação periódica do laudo 
de todos os edifícios da cidade. 
Em Santa Catarina, somente a 
cidade de Balneário Camboriú 
possui legislação que determi-
na a obrigatoriedade da inspe-
ção predial. Em Joinville, o Pl n. 
59/2015 está em tramitação na 
Câmara de Vereadores e em Flo-
rianópolis, o Pl n. 13.101/2008 
que trata sobre o assunto foi ar-
quivado em 2015. 

Já pelo lado do síndico e 
dos condôminos, a relevância 
da inspeção predial recai sobre 
a gestão condominial, além de 
ser uma obrigação prevista pelo 
Código Civil. 

Custo
De acordo com o advogado 

Gustavo Camacho, especialista 
em questões condominiais, nas 
cidades em que há legislação 
específica determinando a rea-
lização da inspeção de maneira 
periódica, o custo deve constar 
na previsão orçamentária do 
condomínio. E como sugestão, 

ele indica que este valor seja 
depositado em uma conta de 
investimento própria para a fi-
nalidade. 

Entretanto, nas cidades 
em que não existe essa obri-
gatoriedade, o procedimento 
poderá ser considerado uma 
despesa extraordinária. Ou seja, 
não deve ser paga com o fundo 
de reserva, a não ser que haja a 
aprovação em assembleia espe-
cífica para essa finalidade. “Para 
estes casos, a dica é que seja 
acordado entre os moradores e 
a administração o recolhimento 
de um valor específico para que 
de maneira periódica a inspeção 

predial seja realizada”, explica 
Camacho.

Já com relação a valores, o 
engenheiro Araújo destaca que 
as entidades de classe ligadas 
diretamente ao setor de avalia-
ções e perícias determinam na 
tabela de honorário um valor 
em torno de R$500 por aparta-
mento, independente do padrão 
construtivo ou estado de con-
servação. Além disso, outra pos-
sibilidade é remuneração por 
‘hora técnica’, que corresponde 
a mais ou menos 20% do valor 
do CUB, sendo que a carga horá-
ria dependerá da complexidade 
de cada edificação.

Visuais - Presença de 
umidade; manchas e bolo-
res; desbotamento da pin-
tura; fissuras, trincas ou ra-
chaduras; descolamento de 
pintura ou argamassa; des-
locamento de revestimento 
cerâmico e corrimãos dani-
ficados.

Funcionais - Infiltra-
ção; cupins ou brocas; fer-
rugem; janelas ou portas 
empenadas; vidros quebra-
dos; vazamentos na tubu-

lação de água fria, na tubu-
lação de esgoto ou de gás e 
problemas nas instalações 
elétricas.

Estruturais - Risco de 
desmoronamento; arma-
dura exposta; problemas 
geotécnicos (fundações, 
aterros); deformação de 
elementos estruturais; au-
sência na instalação preven-
tiva contra incêndio (extin-
tores, hidrantes); e a falta de 
iluminação de emergência.

O QUE DEVE SER VERIFICADO 
NA INSPEÇÃO PREDIAL? 

Laudo de inspeção 
predial: reúne e detalha 
todas as informações e cál-
culos provenientes da inspe-
ção/vistoria no condomínio, 
comprovações e classifica-
ções - indicando a vigência 
do prazo de garantia, a má 
qualidade da obra, a orça-
mentação dos reparos e as 
possíveis responsabilidades 
da construtora.

Plano de manutenção 
preventiva: classificação de 
todas as manutenções que 
deverão ser realizadas (e seu 
intervalo de tempo) após a 

reforma das patologias ins-
taladas. 

Com os documentos 
em mãos, o síndico deverá 
estabelecer o plano para a 
realização das correções dos 
problemas apontados e para 
a implementação das manu-
tenções preventivas progra-
madas. O laudo é um docu-
mento que deve ser usado 
para o estabelecimento de 
ações e para a melhor aplica-
ção de recursos financeiros 
do condomínio.

Fonte: Israel lazzarin 
Carneiro de Araújo

DOCUMENTAÇÃO E
PEÇAS TÉCNICAS



O SECOVI Florianópolis e Tu-
barão entre os dias 17 de abril e 
30 de junho promove campanha 
de vacinação para trabalhadores 
em condomínios da região da 
Grande Florianópolis. O Serviço 
Social do Comércio - Sesc -, será o 
responsável por operacionalizar 
a logística das vacinas, bem como 
sua aplicação.

Os locais de vacinação serão 
as unidades do Sesc nas regiões 
do Estado. As aplicações serão 
realizadas por agendamento após 
definição de cronograma, dentro 
do período supracitado. As doses 
serão vendidas aos condomínios 
associados da entidade a preço de 
R$ 68,00 e aos demais interessa-
dos a preço de R$ 73,00.

As solicitações de reserva 
e a pré-vendas de vacinas já es-
tão abertas desde 13 de março e 

um modelo de voucher é enviado 
para o controle e apresentação ao 
condomínio interessado.

A vacinação deve ser realiza-
da anualmente, já que o vírus in-
fluenza tem como característica a 
capacidade de mutação. Adotar o 
programa de imunização contra o 

vírus da gripe, o influenza, 
reduz o número de faltas 
e a queda na produtivida-
de dos empregados, que 
também deixam de gastar 
com remédios e consultas 
por adquirir a doença in-
fectocontagiosa.

A contraindicação se 
restringe às pessoas com 
alergia a ovo, quem este-
ja passando por alguma 
doença febril aguda, ou já 
enfrentou a síndrome de 
Guillain-Barré (SBG).

Um público formado 
por cerca de 600 pes-
soas lotou o auditório 
do Expocentro Balne-

ário Camboriú Júlio Tedesco, 
dia 22, garantindo total sucesso 
ao evento promovido pelo Con-
selho Regional dos Corretores 
de Imóveis de Santa Catarina 
(CRECI/SC) para marcar o mês 
da mulher. A plateia ouviu e 
interagiu com a escritora best-
-seller e mentora Chai Carioni, a 
convidada especial da noite. 

A atividade fez parte da 
programação pelos 50 anos do 
CRECI, que planeja a realização 
de 100 eventos em todo o Esta-
do. A palestra teve apoio do Jor-
nal dos Condomínios, Correto-
ras Parceiras e Associação dos 
Corretores de Imóveis de Balne-
ário Camboriú. Dirigida a corre-

toras de imóveis e síndicas, está 
disponível nos canais do Conse-
lho no Instagram e Youtube.

“O sucesso fortaleceu este 
novo momento do Conselho, 
mais presente e ativo na vida 
dos profissionais em todas as 
regiões”, avaliou o presidente 

do CRECI/SC, Fernando Willri-
ch, que em um dos momentos 
marcantes da noite homena-
geou as mulheres que se cre-
denciaram durante sua gestão 
e as Embaixadoras que mobili-
zaram as demais corretoras de 
imóveis da região.
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EvEnTO hISTóRICO foi um marco neste novo momento do Conselho, 
com ações em todo o Estado.

pRESIDEnTE FERnAnDO WILLRICh anunciou a realização de 100 eventos no ano do cinquentenário do 
CRECI/SC e afirmou: “Estamos preparados para o futuro”.

Evento do CRECI/SC
reúne 600 mulheres em noite com 
palestra da escritora Chai Carioni

Para mais informações ou 
agendamentos entrar em 

contato com o Secovi
(48) 3209.5439 / 98465.4926

ou pelo e-mail
contato@secovifloripa.com.br
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Campanha de vacinação da Gripe e Influenza 
(Quadrivalente - 2023) para colaboradores e 
moradores de condomínios

levar aos par-
ticipantes informa-
ções relativas sobre 
a necessidade de 
criar uma cultura de 
segurança nos con-
domínio capaz de 
mitigar as consequ-
ências de ações deli-
tuosas direcionadas 
ao condomínio e, 
por consequência 
aos condôminos.

Conscientizar 
os responsáveis 
pela segurança 
- síndicos, empresas e profis-
sionais de segurança, sobre a 
importância de se estabelecer 
sistemas de proteção capazes 
de fazer frente ao “Modus ope-
randi” dos criminosos que atu-
am no roubo a condomínios.

Evidenciar os pontos de 
fragilidade e a importância de 
se estabelecer normas e proce-
dimentos de segurança adequa-
dos a cada tipo de instalação 
condominial.

O curso é uma realização 
do ICAEPS - Instituto Catari-
nense de Educação Profissio-

nal e tem como público-alvo 
síndicos, administradores de 
condomínio, condôminos, vigi-
lantes, porteiros e prestadores 
de serviços. Oferecido de forma 
online o curso tem dois módu-
los dias 17/04 e 16/05 a partir 
das 19hs. A formação tem 10% 
das vagas reservadas para PcD, 
para oportunizar às pessoas 
com deficiência, a inserção no 
mercado de trabalho.

Curso Segurança Condominial

Informações pelo telefone: 
(48) 3223.1678 /

(48) 99185.5828 | E-mail:
cursos@icaeps.com.br

A palestra presencial: 
“Convenção do Condomínio e a 
limitação à autonomia privada 
dos condôminos” com o Ad-
vogado Fábio Barletta Gomes, 
autor do livro "Os Segredos do 
Síndico de Sucesso" ocorre dia 
5 de abril das 19:00 às 22:00 
no Espaço DSC, na Av. hercílio 
Luz, 639 - 8º andar, em Floria-
nópolis.

Entre os temas do evento 
serão abordados: o princípio 
da compatibilidade vertical das 
normas, a função social da pro-
priedade e muito mais!

Se inscreva e garanta ain-
da o exemplar do livro "Os Se-
gredos do Síndico de Sucesso", 
toda a renda será revertida para 
o Instituto IPE (Inclusão Pelo 

Esporte), instituição que pro-
move a inclusão de pessoas com 
deficiência através de ativida-
des esportivas e de lazer a fim 
de promover maior qualidade 
de vida.

A Duplique Santa Catarina 
traz palestra com Fábio Barletta Gomes, autor do 
Livro "Os Segredos do Síndico de Sucesso"

Confira a programação completa e faça sua inscrição no 
link: https://bit.ly/3Zqiuv8 ou no Qr Code



A inadimplência é uma 
realidade na grande 
maioria dos condomí-
nios, mas os síndicos 

também podem contar com em-
presas que oferecem a cobrança 
garantida para manter as contas 
em dia. Além disso, há como ter 
outros benefícios por meio desse 
modelo de recebimento de recei-
ta, seja para conseguir manter 
a gestão saudável ou para reali-
zar um empréstimo em caso de 
emergência que o fundo de reser-
va não cubra.

Antes de mais nada, a co-
brança garantida é uma ferra-
menta que ajuda na gestão do 
síndico por manter sempre o 
valor total da taxa condominial 
em dia. Mesmo que o condômi-
no atrase, o valor é debitado na 
conta do condomínio. O mercado 
tem absorvido cada vez mais em-
presas com essa finalidade, mas 
observar o histórico é impor-
tante. De acordo com Franciane 
Pizzani, responsável comercial 
da Conduta Cobranças, a garanti-
dora vai além do serviço que traz 
no nome.

“A empresa se responsabili-
za pelos inadimplentes, sem risco 
algum para o condomínio. A co-
brança garantida facilita para que 
o síndico mantenha eficácia na 
gestão e possa realizar as manu-
tenções sem susto”, explica.

Além do trabalho de cobran-
ça, a Conduta também disponibi-
liza outros benefícios para os pro-
fissionais do ramo condominial. 
O tratamento humanizado, prazo 
e facilidade para flexibilizar acor-
dos com síndicos e condôminos 
estão entre as características da 
empresa. Além disso, os profis-

sionais podem contar com uma 
equipe que pratica valores bem 
menores do que o mercado:

“Para clientes que são da 
cobrança garantida nós conse-
guimos fazer empréstimo direto 
com a Conduta, seja para obras 
ou manutenções. Aplicamos ta-
xas de juros mais baixas do que 
as bancárias, por exemplo. Tam-
bém oferecemos suporte jurídico 

para os síndicos e atendimento 
personalizado”, conta Franciane.

Responsabilidade
do síndico
Você sabe a burocracia que 

é para um síndico conseguir um 
empréstimo em um banco, seja 

para uma obra emergencial ou 
para cobrir algum gasto? Por 
meio da Conduta Cobranças, que 
realiza essa operação para os 
clientes, a facilidade na negocia-
ção e o preço são os grandes di-
ferenciais.

“Se hoje o síndico for fazer 
um empréstimo com o banco ele 
terá que pegar a assinatura de to-
dos os condôminos, do conselho 

consultivo e ainda colocar a docu-
mentação no próprio nome como 
responsável legal. Já se ele reali-
zar o empréstimo com a Conduta, 
por exemplo, a negociação sai di-
reto no nome do condomínio e a 
aprovação em assembleia é mais 
ágil”, detalha Franciane.

Dica para os
condôminos
A contratação de uma em-

presa que faz a cobrança garan-
tida pode ser proposta por con-
dôminos também e alguns sinais 
podem ser observados para ava-
liar essa necessidade. 

“Alta taxa de inadimplência, 
alto preço cobrado pelos fornece-
dores, contas de gás, água e ener-
gia acima da média e gastos não 
aprovados por votação são pon-
tos que uma garantidora como a 
Conduta pode atuar para preser-
var a saúde financeira do condo-
mínio”, aponta Franciane.
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# DE OLHO NO mERCADO

É fato que quem exerce a 
sindicatura é figura impor-
tante no condomínio e tem 
um papel crucial na media-
ção de conflitos que podem 
surgir entre os condôminos. 
O convívio em um espaço 
compartilhado pode levar a 
divergências entre pessoas 
de diferentes personalida-
des e estilos de vida, mas 
não é responsabilidade do 
síndico encontrar soluções 
para esses problemas.

Apesar da solução não 
pesar em nossos ombros, 
não podemos negligenciar 
o perfil conciliador que está 
presente no arquétipo do 
síndico de alta performance. 
O primeiro passo que deve-
mos tomar quando um con-
flito é identificado é tentar 
compreender a situação e as 
demandas de ambas as par-
tes envolvidas. O objetivo é 
chegar a um acordo que seja 
justo para todas as partes, 
garantindo que o problema 
seja resolvido de forma efi-
caz. O papel de mediador é 
facilitar a comunicação bus-
cando um terreno comum 
para encontrar uma solução 
que atenda às necessidades 
de todos. 

Para cumprir essa fun-
ção, é importante que o co-
lega de sindicatura tenha ha-
bilidades de comunicação, 
como saber ouvir atenta-
mente e se expressar de ma-
neira clara e concisa. Além 
disso, o síndico deve ser im-
parcial e evitar tomar parti-
do em conflitos, buscando 
sempre entender a perspec-
tiva de cada parte envolvida. 
Muitos conflitos não são re-
solvidos no condomínio por 
falta de habilidade para isso 
e não por má vontade dos 
envolvidos.

A familiaridade com as 
regras que regem o condo-
mínio, tanto pelo síndico 
guardião do cumprimento 
da convenção e do regimen-
to interno, quanto da massa 
condominial, é essencial, 
pois muitos conflitos podem 
surgir a partir de infrações 
de regras ou normas prote-
gidas. 

Em alguns casos, pode 
ser necessário promover 
uma reunião conciliatória 
entre os moradores para 
discutir o problema e buscar 
uma solução. Medida que te-
nho recomendado aos men-
torados. Nunca esquecer da 
presença de um advogado 
para presidir a reunião e 
lavrar um termo de com-
promisso entre as partes, 
lembrando que todas as 
custas deste processo ficam 
por conta dos condôminos 
envolvidos. Caso alguns dos 
envolvidos se negue a con-
tribuir no percurso desse 
caminho, fica caracterizado 
quem não quer evoluir para 
a solução do problema, isen-
tando o síndico de forma 
concreta de qualquer negli-
gência.

É necessário que todos 
estejam dispostos a ouvir e 
aceitar as opiniões e pers-
pectivas uns dos outros, 
buscando sempre um diá-
logo construtivo e pacífico 
para resolver quaisquer de-
sentendimentos que possam 
surgir. O condomínio nunca 
será harmonioso se prepon-
derar a cultura da “farinha 
pouca, meu pirão primeiro”. 

Rogério de Freitas é gra-
duado em Administração de 
Empresas, pós-graduado em 
Marketing e Gestão Empresa-
rial e Síndico Profissional

Não negligencie a oportunidade
da conciliação

ROGÉRIO DE FREITAS
contato@condominiosc.com.br@

FRAnCIAnE pIzzAnI, responsável comercial da Conduta Cobranças

Para conhecer mais acesse o site www.condutacobrancas.com.br ou faça contato pelo
48 99122.8156 . Uma equipe com atendimento de excelência aguarda o seu contato.

Cobrança garantida traz benefícios 
ao condomínio e tem taxas mais baixas 
para empréstimo
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HIDRÔMETRO
Se der problema em um 

lacre do hidrômetro de uma 
unidade específica do con-
domínio, a Casan deve ser 
chamada? Quem chama é o 
síndico ou o morador?

Raquel Dossin,
Florianópolis

Verifica-se, que se o hi-
drômetro estiver dentro da 
unidade imobiliária, ou seja, 
em área privada, a responsa-
bilidade da sua manutenção é 
do condômino. Desta forma, a 
responsabilidade de chamar a 
Companhia de água para solu-
cionar o problema, nesse caso 
é do morador, conforme dis-

posto no art. 1.340, Do Código 
Civil, a saber:

“Art. 1.340. As despesas 
relativas a partes comuns de 
uso exclusivo de um condômi-
no, ou de alguns deles, incum-
bem a quem delas se serve”. 
Ainda neste sentido o art. 20 
da Lei 4.591/64, dispõe que o 
ocupante do imóvel, é respon-
sável por todas as obrigações 
de uso da unidade, senão ve-
jamos:

“Art. 20. Aplicam-se ao 
ocupante do imóvel, a qual-
quer título, todas as obriga-
ções referentes ao uso, fruição 
e destino da unidade.” 

Desta forma, resta claro 

que o responsável pela manu-
tenção do hidrômetro dentro 
da unidade imobiliária privada 
é o condômino.

Ygoro Rocha Gomes, 
advogado especializado 
em Direito Condominial, 

Imobiliário e cobranças, sócio 
da Rocha Gomes Advogados.

ALTERAÇÃO DE FACHADA
Existe alguma lei que 

indique que sacada fechada 
com esquadria de vidro é con-
siderada ambiente interno? 
O síndico do meu condomínio 
está autorizando projetos de 
alteração de fachada para es-
ses casos. Ele pode fazer isso?

Kátia Loch Bez Bortolon, 
Florianópolis

Primeiramente, é impor-
tante deixar claro que as saca-
das compõem a área externa 
do condomínio e, portanto, 
fazem parte das fachadas, jun-
tamente com as esquadrias e 
as paredes externas, por exem-
plo. Nesse contexto, o Código 
Civil determina em seu arti-
go 1.336, inciso III, que: “São 
deveres dos condôminos não 
alterar a forma e a cor da fa-

chada, das partes e esquadrias 
externas”.

Por essa razão, até mes-
mo o padrão do envidraça-
mento deve ser previamente 
aprovado em assembleia, caso 
não haja vedação expressa na 
convenção, ou análise técnica 
de engenharia estrutural em 
contrário.

O síndico, portanto, não 
tem poderes para aprovar al-
terações nas sacadas que ve-
nham a intervir na fachada do 
edifício, como por exemplo, 
mudanças de cor, revestimen-
to, iluminação etc. Qualquer 
alteração de fachada, somente 
será possível caso venha a ser 
aprovada em assembleia pela 
totalidade dos condôminos - 
não somente aqueles presentes 
na reunião, mas todos os copro-

prietários do condomínio.
Assim, mesmo que en-

vidraçadas, as sacadas com-
põem a fachada externa dos 
edifícios e qualquer modifica-
ção nesses espaços que venha 
a ser perceptível pelo lado ex-
terno tem grande potencial de 
ser considerada alteração de 
fachada.

Lívia Furlan, advogada 
especialista em Direito Imobiliário 

e questões condominiais

# ELéTRICA CONDOmINIAL
NÉIA lEhMkUhl

Recorrentes e por ve-
zes calorosos deba-
tes têm como tema 

a decisão da contratação 
de serviços técnicos com 
o suporte e a validação de 
Responsável Técnico. Esse 
profissional além de aten-
der uma demanda legal, 
pois todo serviço técnico 
deve ter um responsável 
apto, pode evitar retraba-
lho, desperdício de tempo 
e recursos (humanos e fi-
nanceiros), além de mui-
tas vezes evitar ser esse, o 
motivador de danos em um 
condomínio, gerados por 
serviços executados sem os 
critérios técnicos regula-
mentados.

É fato que todo condo-
mínio quer fazer a melhor 
contratação, mas isso, nem 
de perto está diretamente 
vinculado ao valor mone-
tário de um serviço. É pre-
ciso observar que a melhor 
contratação é aquela em 
que o serviço será prestado 
atendendo pelo menos três 
pilares: qualidade, preço e 
prazo. Sabemos que, quan-
do renunciamos a algum 
desses pilares o resultado 
impacta nos demais, dese-
quilibrando a equação.

Mas como mostrar aos 
condôminos a necessidade 
da observância desses cri-
térios? 

Oras, por mais que um 
síndico tenha formação na 
área (Síndico Profissional), 
ou mesmo que tenha em 
sua carreira profissional 
uma formação técnica, sa-
bemos que a função dele 
é de gestor. Assim, mesmo 
que porventura sua área 
de atuação profissional/
pessoal seja compatível, 
em tese, deveria utilizar de 
seus conhecimentos ape-
nas como um “valor agre-

gado” à sua gestão, mas 
jamais atuar diretamente 
como executor ou respon-
sável técnico por um servi-
ço realizado em um condo-
mínio. Afinal, as atribuições 
e responsabilidades legais 
do síndico já são bastante 
extensas, não é mesmo?

Outro fator determinan-
te para essa indicação, é no 
sentido de otimizar o tem-
po e os recursos humanos, 
materiais e financeiros, 
uma vez que um serviço 
projetado dentre dos cri-
térios técnicos vigentes, 
tendem a apresentar os 
melhores resultados.

Ainda, porém não me-
nos importante, quando 
falamos de serviços de 
maior relevância, maior 
risco ou maior valor mone-
tário, a indicação é de não 
contratar um profissional 
autônomo, mas buscar a 
contratação de empresa 
especializada que natural-
mente tem seu responsá-
vel técnico, estando ambos 
(profissional e empresa) 
registrados no Conselho 
correspondente (CREA ou 
CAU). Assim poderão emi-
tir a RT - Responsabilidade 
Técnica correspondente 
através da empresa, o que 
trará muito mais seguran-
ça técnica e jurídica para o 
condomínio e naturalmen-
te, muito mais tranquilida-
de para os condôminos e o 
síndico gestor.

Néia Lehmkuhl é ad-
ministradora, especialista 
pós-graduada em Geren-
ciamento de Projetos, pós-
-graduada em Gestão da 
Segurança Contra Incêndio 
e Pânico, pós-graduada em 
Gestão da Qualidade e ge-
rente de Projetos na Portal 
Sul Energia.

A contratação de responsável técnico

neia@portalsulenergia.com.br@

PLANEJAMENTO E ASSESSORIA
DE CONDOMÍNIOS LTDA.

34 anos  
de grandes 
conquistas
e desafios.

Conheça o sistema mais moderno e seguro para administrar seu condomínio.

Rua Felipe Schmidt, 315 | Sala 601 | Ed. Aliança | CEP 88010-000 | Centro - Florianópolis | SC | 48 3223 5492 | plac.srv.br
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Empreiteira

REFORMAS PREDIAISREFORMAS PREDIAIS
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PREITEIRA

PREITEIRA (48)Há mais de 30 anos

www.schnelempreiteira.com.br

www.schnelempreiteira.com.br

(48) 3257.1919 | 99978.8719

3257.1919 
99978.8719

(48) 3257.1919 
       99978.8719

Elétrica, Hidráulica
e Reformas

Elétrica, Hidráulica e Reformas

www.schnelsolucoesprediais.com.br

SOLUÇÕES PREDIAIS

REFORMAS PREDIAISREFORMAS PREDIAIS

(48) 

Há mais de 30 anos

DARCI PINTURAS
Pintura Predial | Lavação | Reformas

Especializado em Condomínios

14 Anos

_darci_pinturas_ | darciempreiteira@yahoo.com |     (48) 99161.3057

Eng. Resp. Rafael Silva de Souza Cruz

(48) 3066.8425

EnGEnhARIA / mAnUTEnÇÃO pREDIAL / pInTURAS

Rua José Aurino de Matos, 115 /São José

Rua José Aurino de Matos, 115 / Fpolis

grellertempreiteira@gmail.com

www.grellertempreiteira.com.br

Lavação predial

Pinturas e RestauraçõesImpermeabilizações

 Recuperação estrutural

Projetos de Revitalização de Fachadas
editavel

curvas p/ pdf

 3206 8363 99110.5926(48) (48)
grellertempreiteira

FINANCIE SUA OBRA EM ATÉ 60X FIXAS

FOSS
ENGENHARIA E CONSULTORIA

Valorizando o seu patrimônio

Daniel Santos Farias

Consultoria técnica | Manutenção preventiva e corretiva

(48) 99985.3938     | contato@fossengenharia.com.br

www.fossengenharia.com.br

• Inspeções e Vistorias Prediais
• Inspeção Cautelar de vizinhança
• Laudos Técnicos de Engenharia
• Assessoria de Engenharia a Condomínios
• Perícias Judiciais e Extrajudiciais
• Avaliações imobiliárias / Regularização de obras
• Gestão, Execução e Auditoria de obras 
• Planejamento e Controle de obras  

4• Diretor Técnico / CREA/SC 060.093-7       

editavel

Laudos técnicos prediais condominiais, residenciais e empresariais

Laudos cautelares de vizinhança

Inspeções de estruturas de engenharia

Vistorias técnicas prediais

Auditorias prediais

Perícias judiciais e extrajudiciais de engenharia

Assistência técnica em perícias de engenharia

Assessoria condominial de engenharia

Laudos técnicos prediais e condominiais

Laudos cautelares de vizinhança

Inspeções de estruturas de engenharia

Vistorias técnicas prediais 

Auditorias prediais

Perícias judiciais e extrajudiciais de engenharia

Assistência técnica em perícias de engenharia

Assessoria condominial de engenharia

4

Soluções de Engenharia para o seu Condomínio

LAUDO DE INSPEÇÃO

MEMORIAL DESCRITIVO

MEMORIAL QUANTITATIVO

PLANO DE OBRA

ACOMPANHAMENTO

Descreve e classifica graus de risco e responsabilidade dos problemas 
levantados nas vistorias
Indica materiais e técnicas ideais para a resolução dos problemas 
apresentados
Mensura o serviço a ser realizado, formando uma base sólida para a 
fundamentação dos orçamentos
Análise, sabatina e comparação de todos os dados das propostas e das 
empresas que desejam participar da concorrência
Otimiza a qualidade da reforma condominial através de planejamento, 
visitas in loco, elaboração de relatórios, comunicados, termos etc.

econdengenharia.com.br
(48) 3093-3595

Aponte a câmera do 
seu celular e conheça 

nossas soluções

EnGEnhARIA / LAUDOS TÉCnICO / pERÍCIAS

mOBILIÁRIOS ECOLóGICOS pARA ÁREAS EXTERnAS

Não encontrou o que buscava? Acesse nosso portal e 
encontre fornecedores de diversas cidades e áreas de 

atuação para o seu condomínio!

ht tp://www.condominiosc.com.br/guia-de-fornecedores
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Nessa prática, a as-
sembleia aprovA lei 
n.14.309/2022, publi-
cada no dia 9 de mar-

ço de 2022 no Diário Oficial da 
União, trouxe segurança jurídica 
para realização de assembleias 
virtuais em condomínios no Bra-
sil. A legislação, que recém com-
pletou um ano, considera o mes-
mo peso e garantias tanto para 
reuniões realizadas de forma 
híbrida quanto àquelas presen-
ciais, que até então eram o único 
formato legal antes da pandemia 
da covid-19. 

O advogado Alberto Calga-
ro, especialista na área, vê a le-
gislação como fundamental para 
o aumento na participação dos 

moradores nos assuntos relacio-
nados ao condomínio, principal-
mente pelo acesso mais facilita-
do às assembleias. 

"A lei 14.309 trouxe muitos 
benefícios para os condomínios 
e não apenas aos síndicos. Aqui 
em Florianópolis, por exemplo, 
inúmeros condomínios de praia 
são frequentados apenas no ve-
rão. Muitos proprietários resi-
dem em outras cidades, outros 
estados, e basicamente vêm só 
durante a alta temporada. Com a 
possibilidade de comparecimen-
to virtual, eles se conectam de 
onde estiverem para participar 
da assembleia. Essa funcionali-

dade agilizou muito a vida dos 
condomínios", afirma.

Calgaro, porém, considera 
que a assembleia em sessão per-

manente é a principal inovação 
da legislação, pois permite que 
a votação fique em aberto por 
até 90 dias quando a deliberação 
exigir quórum especial, como é o 
caso da alteração da convenção, 
que exige a participação de 2/3 
de todos os condôminos.

"A grande inovação foram as 
assembleias permanentes, que 
visam exatamente contornar o 
problema dos quóruns quali-
ficados. Essa nova possibilida-
de garantiu tempo para que os 
condôminos possam trabalhar 
na aprovação das matérias por 
meio do convencimento de no-
vos moradores, mas é necessário 
realizar esse trabalho. A experi-
ência tem sido positiva, e eu vejo 
que as pessoas em geral já co-
nhecem esse novo instrumento 
legal", completa Calgaro.

Os problemas
que a legislação
não consegue
evitar 

Embora a Lei 14.309 tenha 
trazido inúmeros benefícios 
para os condomínios, como a 
permissão da assembleia per-
manente, alguns problemas sur-
giram igualmente. Um deles diz 
respeito à realização da reunião 
virtual, uma vez que a tecnologia 
é sujeita a oscilação na conexão 
dos condôminos.

Especialista em Direito Imo-
biliário e Condominial, a advoga-
da Gleydsa Wagner orienta como 
os síndicos podem lidar com 
possíveis problemas que surjam 

nas assembleias não presenciais. 
“Os problemas mais comuns 

que verifico são com a própria 
tecnologia. O sinal de internet às 

vezes fica instável ou a platafor-
ma utilizada pela empresa admi-
nistradora não é intuitiva ou de 
fácil utilização. Em ambos os ca-
sos isso causa alguns percalços 
no decorrer da assembleia. Uma 
orientação para facilitar é com-
partilhar com os condôminos ví-
deos explicando como funciona 
a plataforma, como será o modo 
de votação, dentre outros itens 
pertinentes”, orienta.

Independentemente dos 
problemas que ocorram com fal-
ta de conexão, queda de energia, 
entre outros, Gleydsa Wagner, 
com base na participação nas 

assembleias ao longo do último 
ano, destaca os motivos para que 
fazem cada vez mais condomí-
nios se tornarem adeptos à as-

sembleia virtual ou híbrida.
“Nos condomínios em que 

atuo, busco encorajar o síndico 
a fazer ao menos um teste com 
a tecnologia disponível. Minha 
percepção em relação às assem-
bleias virtuais é um aumento 
significativo de participantes 
por ter maior respeito entre 
os moradores, maior organiza-
ção na hora das falas e coloca-
ções, maior facilidade de expor 
prestação de contas, previsão 
orçamentária, pois é possível 
compartilhar a tela e visualizar 
melhor os números e dados”, 
completa a advogada.

comercial@condutacobrancas.com.br 

Cobrança não precisa 
ser mais um desafio 

para o síndico. 

Mais tranquilidade
para sua gestão.

COBRANÇA
GARANTIDA

(48) 3089-9051

#L E g I s L A ÇÃO

Lei que permite a realização de assembleias 
virtuais, híbridas e permanentes completa um ano

Da redação 

Aumento da participação dos condôminos, maior respeito entre os moradores e melhor índice para aprovações de ideias
são alguns dos pontos destacados pelos especialistas

GLEyDSA WAGnER diz que houve um aumento significativo de participan-
tes nas assembleias

ALBERTO CALGARO considera que a assembleia em sessão permanente é 
a principal inovação da legislação


